
  
    AGRADECIMENTOS


    Todo o trabalho de pesquisa requer disciplina, concentração e perseverança. Concluir o processo de doutoramento e consequentemente encaminhar uma publicação em obra exige todos esses elementos e, sobretudo, a colaboração de várias pessoas.


    Portanto, quero agradecer aos docentes do PPG Agronegócios da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sobretudo a Antonio Domingos Padula, Eugenio Ávila Pedrozo, Homero Dewes, Júlio Otávio Jardim Barcellos, Jean Philippe Palma Revillion, João Armando Dessimon Machado, Luiz Carlos Federizzi, Paulo Dabdab Waquil, Tânia Nunes da Silva, Tânia Steren dos Santos e Verônica Schmidt, além da Técnica Débora Mara Corrêa.


    À minha querida esposa, Kelly Gianezini, de forma muito, muito especial, pelo apoio emocional e intelectual, bem como pela leitura criteriosa e observações pertinentes.


    Aos meus familiares, pelo fundamental suporte e pela confiança, em especial aos meus pais Haroldo e Marisete e aos meus irmãos Haroldo Jr., pelo apoio, e ao Evandro, por dicas e contatos e inestimável auxílio recebido na pesquisa de campo.


    Aos produtores, professores, pesquisadores e demais entrevistados de todas as organizações e propriedades visitadas durante a pesquisa, bem como a todos os grandes amigos que me auxiliaram em Mato Grosso e pelos quais tenho grande estima.


    À CAPES e ao CNPq, pela bolsa de pesquisa concedida. Aos colaboradores das bibliotecas da UFRGS, Agronomia (Porto Alegre) e de Westminster, Paddington (Londres).


    Aos amigos, Clandio Ruviaro, Fernanda Brandão, Alessandra Ceolin, Rodrigo Saldías, César Winck, Alex Leonardi, e aos demais colegas do CEPAN, pela troca de experiências acadêmicas, participação em eventos e elaboração de artigos, além das saudosas confraternizações. Aos colegas Pedro Marques, Leonardo Canelas, Tamara Esteves, Matheus Dill, Eduardo Dias e demais integrantes do NESPRO, pelo acolhimento e aprendizado.


    Aos professores Egon Fröhlich, Homero Dewes, Luiz Carlos Federizzi e Vinícius Lampert, por aceitarem o convite para compor a banca examinadora.


    Ao mentor Homero Dewes, pela interlocução presente e pela perseverança em apontar novos caminhos científicos interdisciplinares.


    Ao orientador e líder Júlio Barcellos, que me abriu as portas para área de estudo de cadeias produtivas. Muito obrigado pelas oportunidades e apoio, pela paciência nos momentos difíceis, pela sugestão de leituras construtivas e pelo estímulo.


    “Le gain de notre étude, c’est en être devenu meilleur et plus sage”.


    Michel de Montaigne (1533 – 1592)

  


  
    REFERÊNCIAS


    ABREU, U. G. P. de. et al. Introdução de tecnologias no sistema de produção de bovino de corte no Pantanal. Corumbá: Embrapa Pantanal, 2000. 37 p. Disponível em: <http:// www.cpap.embrapa.br/publicacoes/online/CT25.pdf>. Acesso em: 23 abr. 2012.


    ADAMS, W. M. The future of sustainability: re-thinking environment and development in the twenty-first century. Zurich: IUCN, 2006. p. 29-31. Report of the IUCN Renowned Thinkers Meeting. Disponível em: <http://cmsdata.iucn.org/downloads/iucn_future_of_sustanability. pdf>. Acesso em: 10 ago. 2011.


    ALENCAR, M. M. de; POTT, E. B. Criação de bovinos de corte na região Sudeste. São Carlos: Embrapa Pecuária Sudeste, 2003. (Sistemas de Produção, 2). Disponível em: <http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/BovinoCorte/BovinoCorteRegiaoSudeste/>. Acesso em: 18 ago. 2011.


    ANUALPEC 2010: anuário da pecuária brasileira. São Paulo: FNP, 2010. 360 p.


    ANUALPEC 2011: anuário da pecuária brasileira. São Paulo: FNP, 2011. 378 p.


    APPS – Associação dos Profissionais de Pecuária Sustentável. [Site institucional]. São Paulo, 2010. Disponível em: <http://www.pecuariasustentavel.org.br>. Acesso em: 21 ago. 2011.


    ARAUJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 160p.


    ARIMA, E.; BARRETO, P.; BRITO, M. Pecuária na Amazônia: tendências e implicações para a conservação ambiental. Belém: Imazon, 2005. 76 p.


    BAENINGER, R. Migrações recentes nas áreas de expansão da fronteira agrícola. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOLOGIA RURAL, 49., 2011, Belo Horizonte. Anais.. Belo Horizonte: SOBER, 2011. p. 20-38. Tema Central: Demografia e meio rural: população, políticas públicas e desenvolvimento.


    BARBOSA, L. C. The rise of Brazil as an agricultural superpower and the dilemma over the Amazon rain forest: a treadmill of production view. New York: Social Science Research Network. 2009. Working paper. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.1338937>. Acesso em: 10 maio 2012.


    BARCELLOS, J. O. J. et al. A pecuária de corte no Brasil: uma abordagem sistêmica da produção a diferenciação de produtos. In: JORNADAS DE ECONOMIA REGIONAL COMPARADA, 2., 2005, Porto Alegre. Anais.. Porto Alegre: FEE/PUCRS, 2005. Disponível em: <http://www.fee.rs.gov.br/sitefee/download/jornadas/2/e13-03.pdf>. Acesso em: 12 mar. 2011.


    BARCELLOS, J. O. J. et al. Bovinocultura de corte: cadeia produtiva & sistemas de produção. Guaíba: Agrolivros, 2011a. 256 p.


    BARCELLOS, J. O. J. et al. Technological innovation and entrepreneurship in animal production. Revista Brasileira de Zootecnia, Viçosa, v. 40, p. 189-200, 2011b.


    BARCELLOS, J. O. J.; MALAFAIA, G. C. Pecuária: reavaliar a competitividade. Agroanalysis, São Paulo, v. 27, p. 21-22, 2007. Disponível em: <http://www.agroanalysis. com.br/ materia_detalhe.php?idMateria=138>. Acesso em: 20 jun. 2012.


    BARCELLOS, J. O. J.; OAIGEN, R.; CHRISTOFARI, L. F. Gestão de tecnologias aplicadas na produção de carne bovina: pecuária de cria. Archivos Latinoamericanos de Producción Animal, Maracaibo, v. 15, supl. 1, p. 23-32, 2007. Disponível em: <http://www.bioline.org. br/pdf?la07026>. Acesso em: 13 maio 2012.


    BARCELLOS, J. O. J.; SUÑE, Y. B. P. A cria e a expansão agrícola. In: BARCELLOS, J. O. J. et al. Bovinocultura de corte: cadeia produtiva & sistemas de produção. Guaíba: Agrolivros, 2011. p. 71-78.


    BARIOU, R. et al. Colonisation agricol et peuplement en Amazonie Mato-Grossense. In: DUBREUIL, V. (Org.). Environnement et télédétection au Brésil. Rennes: Haute Bretagne, 2002. p. 65-88.


    BATALHA, M. O.; SILVA, A. L. da. Gerenciamento de sistemas agroindustriais: definições e correntes metodológicas. In: BATALHA, M. O. (Coord.). Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. p. 1-62. 1 v.


    BATISTA, E; CAVALCANTI, R; FUJIHARA, M. A. Caminhos da sustentabilidade no Brasil. São Paulo: Terra das Artes, 2005.


    BECKER, B. Cenários de curto prazo para o desenvolvimento da Amazônia. Cadernos IPPUR, Rio de Janeiro, v. 14, n. 1, p. 53-85, jan/jul., 2000.


    BELIK, W.; PAULILLO, L. F. Mudanças no financiamento da produção agrícola brasileira. Santiago: FAO. Oficina Regional para América Latina y el Caribe, 2002. 28 p. Disponível em: <http://www.fidamerica.cl/admin/docdescargas/centrodoc/centrodoc_1224. pdf>. Acesso em: 07 mar. 2012.


    BELLOWS, R. A. et al. Emerging technologies and concerns in the beef industry. Journal of Animal Science, Champaign, v. 79, p. 1-14, 2000. Disponível em: <http://jas.fass.org/content /79/E-Suppl _1/1.7>. Acesso em: 20 jun. 2012.


    BERNARDES, J. A. Circuitos espaciais da produção na fronteira agrícola moderna: BR-163 matogrossense. In: BERNARDES, J. A; FREIRE FILHO, O. de L. Geografias da soja: BR-163, fronteiras em mutação. Rio de Janeiro: Arquimedes, 2005. p. 13-38.


    BETTENCOURT, L. M. A; KAUR, J. Evolution and structure of sustainability science. Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, Washington, v. 108, n. 49, p. 19540-19545, 2011. Disponível em: <www.pnas.org/cgi/doi/10. 1073/pnas.1102712108>. Acesso em: 05 jan. 2012.


    BLUMENSCHEIN, M.; KOHLHEPP, G. Brasileiros sulistas como atores da transformação rural no Centro-Oeste brasileiro: o caso de Mato Grosso. Revista Território. Rio de Janeiro: n. 8, jan./jun., 2000. Disponível em: <ftp://146.164.23.131/terr/N_08/vol08_art3_blumen. pdf>. Acesso em: 28 jan. 2012.


    BONFIM, S. Selo de qualidade MT certifica o nelore natural. Cuiabá: SECON, 2003. Disponível em: <http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=146081>. Acesso em: 10 fev. 2012.


    BONJOUR , S. C. M.; FIGUEIREDO, A. M. R.; MARTA, J. M. C. A pecuária de corte no estado de Mato Grosso. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E SOCIOLOGIA RURAL, 46., 2008, Rio Branco. Anais.. Rio Branco: SOBER, 2008. Disponível em: <http://ageconsearch.umn.edu/ bitstream/102468/2/519.pdf>. Acesso em: 12 jun. 2012.


    BORGES, F. T. M. Do extrativismo à pecuária: algumas observações sobre a história econômica de Mato Grosso (1870 – 1930). 4. ed. rev. Cuiabá: Scortecci, 2010. 192p.


    BOSERUP, E. Population and technological change: a study of long-term trends. Chicago: University of Chicago Press, 1981.


    BOSERUP, E. The conditions of agricultural growth: the economics of agrarian change under population pressure. New Brunswick; London: Aldine Transaction, 1965. 124 p.


    BOSERUP, E. The impact of population growth on agricultural outputs. Quarterly Journal of Economics, Cary, v. 89, p. 257-276, 1975.


    BRANDÃO, A. S. P; REZENDE G. C; MARQUES, R. W. C. Crescimento agrícola no período 1999 – 2004: a explosão da soja e da pecuária bovina e seu impacto sobre o meio ambiente. Economia Aplicada, Ribeirão Preto, v. 10. n. 2, p. 249-266, 2006.


    BRASIL. Ministério do Planejamento e Orçamento. Secretaria Especial de Políticas Regionais. Bases para um programa de desenvolvimento integrado da Região Centro-Oeste. Brasília, 1997.


    BRINKERHOF, D. W; GOLDSMITH, A. A. Promoting the sustainability of development institutions: a framework for strategy. World Development, New York, v. 20, n. 3, p. 369-383, 1992.


    BRUNDTLAND, G. H. Our common future: the world commission on environment and development. Oxford: Oxford University Press, 1987. Disponível em: <http://www.vliz.be /projects/indicatoren/fiches/brundtlandLQ.pdf>. Acesso em: 07 ago. 2010.


    BRUNETTI, L; REIS, J. D. Realocando os frigoríficos no Estado do Mato Grosso. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E SOCIOLOGIA RURAL, 46., 2008, Rio Branco. Anais.. Rio Branco: SOBER, 2008. Disponível em: <http://www.sober.org.br/palestra/9/923.pdf>. Acesso em: 12 maio 2012.


    BRUNO, E. S. História do Brasil geral e regional. Grande Oeste: (Goiás – Mato Grosso). São Paulo: Cultrix, 1967. 4 v.


    BUAINAIN, A. M.; BATALHA, M. O. (Coord.). Cadeia produtiva da carne bovina. Brasília: IICA; MAPA; SPA, 2007. Disponível em: <http://www.iica.org.br/Docs/Cadeias Produtivas/Cadeia%20Produtiva%20da%20Carne%20Bovina%20c%20capa.pdf>. Acesso em 13 abr. 2012.


    BUNGENSTAB, D. J. et al. Classificação dos sistemas de produção de gado de corte no Centro-Oeste brasileiro. In: CONGRESSO NACIONAL DE ZOOTECNIA, 17., CONGRESSO INTERNACIONAL DE ZOOTECNIA, 10., 2008, João Pessoa. Anais.. João Pessoa: ABZ, 2008. Disponível em: <http://www.abz.org.br/files.php?file=documentos/ ztc2008_010_0669_479520355.pdf>. Acesso em: 16 jun. 2012.


    BUNGENSTAB, D. J. Pecuária de corte brasileira: redução do aquecimento global pela eficiência dos sistemas de produção. Brasília: Embrapa, 2012. 38 p. (Documentos 192). Disponível em: <http://www.cnpgc.embrapa.br/publicacoes/doc/ DOC192.pdf>. Acesso em: 01 jul. 2012.


    CALKER, K. J. et al. Caring dairy: a sustainable dairy farming initiative in Europe. CONGRESS OF INTERNATIONAL FARM MANAGEMENT ASSOCIATION, 15., 2005a, Campinas. Anais.. Campinas: IFMA, 2005a. p. 81-88. Disponível em: <http://www. ifmaonline.org/pdf/congress/05van%20Calker%20et%20 al.pdf>. Acesso em: 13 jun. 2011.


    CALKER, K. J. et al. Identifying and ranking attributes that determine sustainability in Dutch dairy farming. Agriculture and Human Values, Dordrecht, v. 22, n. 1, p. 53–63, 2005b.


    CANELLAS, L. C. et al. Pecuária de cria no Sul do Brasil: contexto de oportunidades. In: ANUÁRIO 2009. Bagé: ABHB, 2009. p. 124-133.


    CANEVER, M. D.; VAN TRIJP, H. C. M.; BEERS, G. The emergent demand chain management: key features and illustration from the beef business. Supply Chain Management-an International Journal, New York, v. 13, n. 2, p. 104-115, 2008.


    CANTO, M. W. et al. A pecuária de corte no Paraná: desenvolvimento, caracterização e o papel das pastagens. Scientia Agraria Paranaensis, Marechal Cândido Rondon, v. 9, n. 3, p. 05-21, 2010.


    CAPANEMA, R. O; HADDAD, J. P. A; FELIPE, L. S. Trânsito de bovinos nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Brasil. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e de Zootecnia. Belo Horizonte, v. 64. n. 2, p. 253-262, 2012. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-09352012000200002>. Acesso em: 15 jun. 2012.


    CARFANTAN, J. Y. Sustentabilidade da pecuária: uma prioridade no varejo global. In: CONGRESSO DA PECUÁRIA SUSTENTÁVEL, 1., 2010. São Paulo: Anais.. São Paulo: APPS, 2010. Disponível em: <http://www.boviplan.com.br/noticia.asp?idN=360>. Acesso em: 21 ago. 2011.


    CARR, D. L. Migration and tropical deforestation: why population matters. Progress in Human Geography, London, v. 33, n. 3, p. 355-378, 2009.


    CARR, D. L.; LOPEZ, A. C.; BILSBORROW, R. E. The population, agriculture and environment nexus in Latin America: country-level evidence from the latter half of the twentieth century. Population and Environment, New York, v. 30, p. 222-246, 2009.


    CARVALHO T. B; ZEN S. de. Caracterização da atividade pecuária de cria nos biomas Pantanal, Amazônico e Cerrado. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO, ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL, 48., 2010, Campo Grande. Anais.. Campo Grande: UCDB, 2010. 1 CD-ROM.


    CARVALHO, T. B. et al. Potencial da produtividade e rentabilidade da pecuária de corte do Mato Grosso. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO, ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL, 48., 2010, Campo Grande. Anais.. Campo Grande: UCDB, 2010. 1 CD-ROM.


    CASTRO, C. C. de; PADULA, A. D.; FEDERIZZI, L. C. Análise da influência das incertezas no desenvolvimento de pesquisas com organismos geneticamente modificados (OGMs) no Brasil. Revista Eletrônica de Administração, Porto Alegre, v. 13, n. 1, jan-abr, 2007. Disponível em: <http://www.read.ea.ufrgs.br/edicoes/pdf/artigo_487.zip>. Acesso em: 22 ago. 2011.


    CAVALCANTI, M. da R. A busca por valor na cadeia da carne. Piracicaba: Beef Point, 2004. Disponível em: <http://www.beefpoint.com.br>. Acesso em: 22 ago. 2011.


    CERRI, C. C; CARVALHO, J. L. Balanço das emissões de gases do efeito estufa da pecuária brasileira. CONGRESSO DA PECUÁRIA SUSTENTÁVEL, 1, 2010, São Paulo. Anais.. São Paulo: APPS, 2010. Disponível em: <http://www.boviplan.com.br/noticia.asp?idN=360>. Acesso em: 21 ago. 2011.


    CEZAR, I. M.; SKERRATT, S.; DENT, J. B. Sistema participativo de geração e transferência de tecnologia para pecuaristas: o caso aplicado à Embrapa gado de corte. Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v.17, n. 2, p. 135-169, 2000.


    CI - Conservação Internacional. Mapa dos biomas da América do Sul. 2004. Disponível em: <www.conservation.org.br/../politica_ambiental_08_portugues.pdf>. Acesso em: 01 fev 2012.


    COELHO, C. Prefácio. In: NEVES, M. F. (Coord.). Agronegócios e desenvolvimento sustentável: uma agenda para a liderança mundial na produção de alimentos e bioenergia. São Paulo: Atlas, 2009. p. 1-2.


    COSTA, C. S.; MOURA, A. Z. de; LÍRIO, V. S. Análise do desempenho brasileiro no mercado internacional de carne bovina. Revista Electrónica de Veterinaria, Málaga, v. 6, n. 11, 2005. Disponível em: <http://www.veterinaria.org/revistas/redvet/n111105/110504.pdf>. Acesso em: 17 maio 2012.


    COSTA, L. História da criação de gado no Mato Grosso. 2011. Disponível em: <http://stravaganzastravaganza.blogspot.com.br/2011/06/historia-da-criacao-de-gado-no-mato.html>. Acesso em: 15 jan. 2012.


    COUTINHO, A. C. Condicionantes da expansão na fronteira agrícola em Mato Grosso. Revista de Política Agrícola, Brasília, v. 18, n. 1, p. 80-97, 2009.


    COY, M. Pioneer front and urban development. social and economic differentiation of pioneer towns in Northern Mato Grosso (Brazil). Applied Geography and Development, Tubingen, n. 39, p. 7-29, 1992.


    CREPALDI, S. A. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 345 p.


    CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: método qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: Artmed, 2010.


    CUNHA, J. M. P. da. Dinâmica migratória e o processo de ocupação do Centro-Oeste brasileiro: o caso de Mato Grosso. Revista Brasileira de Estudos Populacionais, São Paulo, v. 23, n. 1, p. 87-107, 2006. Disponível em: <http://www.abep.nepo.unicamp.br /docs/rev_inf/ vol23_n1_2006/vol23_n1_2006_7artigo_p87a107.pdf>. Acesso em: 18 jun. 2012.


    CUNHA, J. M. P.; BAENINGER, R. Cenários da migração no Brasil nos anos 90. Cadernos do CRH, Salvador, v. 18, n. 43, 2005. Disponível em: <http://www.cadernocrh.ufba.br/ viewarticle.php?id=39>. Acesso em: 12 jun. 2012.


    DAVIS, J. H.; GOLDBERG, R. A. A concept of agribusiness. Boston: Harvard University, 1957. 136 p.


    DE TREVILLE, S; SHAPIRO, R. D; HAMERI, A. From supply chain to demand chain: the role of lead time reduction in improving demand chain performance. Journal of Operations Management, Amsterdam, v. 21, p. 613-627, 2004.


    DENG, S; DART, J. Measuring market orientation: a multi-factor, multi-item approach. Journal of Marketing Management, Helensburgh, v. 10, p. 725-742, 1994.


    DEWES, H. Uma visão de futuro da agricultura. Revista Plantio Direto, Passo Fundo, v. 75, n. 12, 2003. Disponível em: <http://www.plantiodireto.com. br/?Body =cont_int&id=449>. Acesso em: 21 jan. 2012.


    DOMINGOS, I. T. Cenário atual da pecuária bovina de corte orgânica certificada na Bacia do Alto Paraguai (BAP) – Brasil. Brasília: WWF-Brasil, 2005. v. 11.


    DOMINGOS, I. T. Pecuária sustentável: nicho de mercado e acesso a mercados na visão do WWF Brasil. In: WORKSHOP PECUÁRIA SUSTENTÁVEL BEEFPOINT, 1., 2009, São Paulo. Anais.. São Paulo: WWF, 2009. Disponível em: <http://www.beefpoint.com.br/cadeia -produtiva/sustentabilidade/pecuaria-sustentavel-nicho-de-mercado-e-acesso-a-mercados-na-visao-do-wwf-video-slides-e-artigo-58163/>. Acesso em: 12 maio 2011.


    DOUGHERTY, D. A practice-centered model of organizational renewal through product innovation. Strategic Management Journal, Sussex, v. 13, p. 77-92, 1992. Disponível em: <http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/smj.4250131007/pdf>. Acesso em: 12 ago. 2010.


    DZIUK, P. J; BELLOWS, R. A. Management of reproduction of beef cattle, sheep and pigs. Journal of Animal Science, Champaign, v. 57, n. 2, p.355-379, 1983.


    EHRLICH, P. R; EHRLICH, A. H. Population resources environment: issues in human ecology. 2. ed. San Francisco: W. H. Freeman, 1972.


    ELKINGTON, J. Towards the Sustainable Corporation: win-win-win business strategies, for sustainable development. California Management Review, Los Angeles, v. 36, n. 2, p. 90-100, 1994.


    EMBRAPA. Secretaria de Gestão e Estratégia. V Plano-diretor da Embrapa: 2008 – 2011 – 2023. Brasília: EMBRAPA, 2008. 44 p. Disponível em: <http://www.cnpt.embrapa.br /aunidade/PDE_V20081230_CIMP.pdf>. Acesso em: 19 ago. 2010.


    EMPAER. Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural. [Site insitucional]. Disponível em: <http://www.empaer.mt.gov.br>. Acesso em: 10 dez. 2011.


    EUCLIDES FILHO, K. Produção de bovino de corte e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    APÊNDICES


    APÊNDICE A – Perfil dos entrevistados
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    ANEXOS


    ANEXO A – Mapa de integração dos Zoneamentos Ecológico-Econômicos dos estados da Amazônia Legal, MATO GROSSO.
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    Fonte: Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/estruturas/PZEE/_arquivos/index.htm>. Acesso em: 16 jun. 2012.


    ANEXO B – Legislação sobre a criação da Amazônia Legal


    Legislação sobre a criação da Amazônia Legal 


    Em 1953, através da Lei 1.806, de 06.01.1953, (criação da SPVEA), foram incorporados à Amazônia Brasileira, o Estado do Maranhão (oeste do meridiano 44º), o Estado de Goiás (norte do paralelo 13º de latitude sul atualmente Estado de Tocantins) e Mato Grosso (norte do paralelo 16º latitude Sul).


    Com esse dispositivo legal (Lei1.806 de 06.01.1953) a Amazônia Brasileira passou a ser chamada de Amazônia Legal, fruto de um conceito político e não de um imperativo geográfico. Foi a necessidade do governo de planejar e promover o desenvolvimento da região.


    Em 1966, pela Lei 5.173 de 27.10.1966 (extinção da SPVEA e criação da SUDAM) o conceito de Amazônia Legal é reinventado para fins de planejamento. Assim pelo artigo 45 da Lei complementar nº 31, de 11.10.1977, a Amazônia Legal tem seus limites ainda mais estendidos.


    Com a Constituição Federal de 05.10.1988, é criado o Estado do Tocantins e os territórios federais de Roraima e do Amapá são transformados em Estados Federados (Disposições Transitórias art. 13 e 14).


    LEI Nº 1.806 DE 06.01.1953


    Art.2º A Amazônia brasileira, para efeito de planejamento econômico e execução do plano definido nesta lei, abrange a região compreendida pelos Estados do Pará e do Amazonas, pelos territórios federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco, e ainda, a parte do Estado de Mato Grosso a norte do paralelo 16º, a do Estado de Goiás a norte do paralelo 13º e do Maranhão a oeste do meridiano de 44º.


    LEI Nº 5.173 DE 27.10.1966


    Art. 2º A Amazônia para efeitos desta lei, abrange a região compreendida pelos Estados do Acre, Pará e Amazonas, pelos Territórios Federais do Amapá, Roraima e Rondônia, e ainda pelas áreas do Estado de Mato Grosso a norte do paralelo 16º, do Estado de Goiás a norte do paralelo 13º e do Estado do Maranhão a oeste do meridiano de 44º.


    LEI COMPLEMENTAR Nº 31 DE 11.10.1977 


    Art. 45 A Amazônia, a que se refere o artigo 2º da lei nº 5.173, de 27 de outubro de 1966, compreenderá também toda a área do Estado de Mato Grosso.


    CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 05.10.1988 (DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS)


    Art. 13 É criado o Estado do Tocantins, pelo desmembramento da área descrita neste artigo, dando-se sua instalação no quadragésimo sexto dia após a eleição prevista no § 3º, mas não antes de 1º de janeiro de 1989.


    Art. 14 Os Territórios Federais de Roraima e do Amapá são transformados em Estados federados, mantidos seus atuais limites geográficos.


    ESTADOS QUE COMPÕE A AMAZÔNIA LEGAL: Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins e parte do Maranhão (oeste do meridiano de 44º).


    Fonte: Ministério da Integração Nacional / Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia. Disponível em: <http://www.sudam.gov.br/amazonia-legal>. Acesso em: 16 jun. 2012.


    ANEXO C – Mapa da Amazônia Legal Mato-Grossense: fronteira agrícola


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Fonte: Adaptado de Mapa da Amazônia Legal: fronteira agrícola, 2005. Disponível em: <http://www.ibge. gov.br/home/geociencias/geografia/mapas_doc3.shtm>. Acesso em: 12 fev. 2011.


    ANEXO D – Mapa da Amazônia Legal Mato-Grossense: fronteira pecuária e madeireira


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Fonte: Adaptado de Mapa da Amazônia Legal: fronteira pecuária e madeireira, 2005. Disponível em: <ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas_tematicos/integrado_zee_amazonia_legal/amazonia_pecuaria_madeira.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2011.


    ANEXO E – Mapa de uso da terra nas atividades agropecuárias de Mato Grosso, 2008.


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Fonte: Uso da terra no cerrado: MMA | Uso da terra no bioma Amazônia: MODIS, NASA, 2008.


    Disponível em: <http://icv.institucional.ws/w/library/atlaswebpdf> Acesso em: 14 mar. 2011.
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